
quem dialoga com quem. Por esta razão,
uma das ferramentas analíticas da lin-
güística de mais bem-sucedida aplica-
ção no livro é a das marcas de indexi-
calidade: os índices (morfemas, gramá-
tica, léxico) que permitem identificar os
mundos que o diálogo põe em movi-
mento. Por isso, Descola pode tratar um
dicionário espanhol-shuar como um
diálogo (de visões de mundo); Erikson,
ler nas saudações chacobo as tensões
entre o mundo doméstico e o da flores-
ta, os vivos e os mortos; Lizot, ver nos
diálogos yanomami uma imensa alego-
ria que não transmite nada; Journet, re-
conhecer nos diálogos cantados por ho-
mens e mulheres curripaco ao repartir
masato as tensões entre os sexos e o de-
safio secreto nas relações entre afins.
c) Solidariedade/hierarquia (assime-
tria): Greg Urban escreveu que os diá-
logos cerimoniais são empregados “em
situações onde a coesão social está em
questão, isto é, em interações que en-
volvem participantes maximamente dis-
tantes em termos sociais” (citado por
Vapnarsky, p. 431, entre outros autores
do volume). A negociação das diferen-
ças e a produção da solidariedade é um
aspecto crucial do diálogo. A agonística
parece ser a modalidade mais caracte-
rística daqueles aqui exemplificados:
tensão entre grupos afins, humanidade
vs. natureza, curandeiros vs. espíritos,
rivalidades, competições etc. Mas onde
a função do diálogo deixa mais clara-
mente de ser a afirmação da solidarie-
dade para estabelecer ou reafirmar a
hierarquia, é no que o livro denomina
“diálogos interculturais” (partes II e
III). Poderiam ser mais bem chamados
diálogos “assimétricos”. Na maioria
dos exemplos, a assimetria é a favor
dos não-índios; apenas em um caso, no
teatro indígena da morte de Atahualpa
(Husson), ela pende a favor dos Incas.
Há diálogos “de surdos” (Dehouve);

diálogos com ninguém, como os cate-
cismos de perguntas e respostas anali-
sados por Hanks; diálogos intergeracio-
nais entre um padre shuar e seu filho
(Gnerre); diálogos carregados de ten-
são e ocultamento, como a própria rela-
ção da antropóloga Petrich com seu in-
formante maya; e, enfim, diálogos entre
léxicos, um diálogo de fantasmas (Des-
cola).

Desses temas trata o livro. Os arti-
gos estão escritos em tons bem distintos
e em três idiomas (espanhol, francês e
inglês), mas todos incluem textos nas
línguas originais com tradução (em al-
guns casos, interlinear). Doze dos auto-
res são franceses, quatro norte-ameri-
canos, três italianos (uma radicada no
Brasil) e uma argentina. É um livro den-
so e rico – cobrindo Mesoamérica (Zina-
canteca, Huave, Maya-yucateca, Txel-
tal, México colonial), a zona andina
(Quechuas da Bolívia e do Peru), Ama-
zônia ocidental (Yanomami, Curripaco,
Shuar, Matis, Kaxinawa, Chacobo, Wi-
chi) e central (Kalapalo e Kuikuru) – que
demonstra o imenso potencial da Ame-
ríndia, e em particular da Amazônia,
para o entendimento da comunicação
humana.

THOMAZ DE ALMEIDA, Rubem Ferrei-
ra. 2001. Do Desenvolvimento Comuni-
tário à Mobilização Política: O Projeto
Kaiowa-Ñandeva como Experiência An-
tropológica. Rio de Janeiro: Contra Ca-
pa Livraria. 226 pp.

Fabio Mura
Doutorando, PPGAS-MN-UFRJ

Do Desenvolvimento Comunitário à Mo-
bilização Política é a publicação de par-
te substantiva da dissertação de mes-
trado apresentada pelo autor ao PPGAS-
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MN-UFRJ, em 1991. Posicionando-se o
leitor a distância de um empenho et-
nográfico e de ação sobre as povoações
guarani, o livro poderia ser classificado
simplesmente como um dos tantos pro-
duzidos sobre esses índios. Ele poderia
destacar-se simplesmente como relato
da experiência de um projeto, leitura
esta fácil de ser feita considerando-se a
própria moldura narrativa que o autor
nos oferece. Acredito, porém, que sua
originalidade se encontra, mais que tu-
do, na tensão constante que implicita-
mente se estabelece entre as experiên-
cias que são apresentadas e a literatura
sobre os Guarani com a qual o autor
pretende dialogar. 

Em seu trabalho, Thomaz de Almei-
da dedica-se a descrever as fases de in-
serção do Projeto Kaiowa-Ñandeva
(PKÑ), por ele criado em meados dos
anos 70, no campo de ação indigenista
onde já atuavam a FUNAI, algumas mis-
sões protestantes e, em 78, veio a apre-
sentar-se também o CIMI. Essa inserção
se caracterizava pela intenção de dar
continuidade, com uma postura crítica
e uma metodologia antropológica, aos
Projetos de Desenvolvimento Comuni-
tário que vinham sendo implementados
pelo órgão tutelar. 

Em um primeiro momento, nortea-
do por uma literatura que apresentava
os Guarani do Mato Grosso do Sul (MS)
como em avançada fase de aculturação,
Thomaz de Almeida pensava em apoiar
os índios fomentando atividades coleti-
vas, a partir do raciocínio de que a vida
social e econômica nas aldeias deveria
estar desorganizada. O trabalho desen-
volvido pelo Projeto, contudo, progres-
sivamente, trouxe à tona formas especí-
ficas de organização social e econômica
baseadas em regras de trocas que apre-
sentavam uma realidade indígena cla-
ramente destoante daquela descrita nos
estudos anteriormente realizados. O

PKÑ encontrou não poucos obstáculos
no desenvolvimento de suas atividades,
muitos deles decorrentes dessa realida-
de. Para poder lidar com os índios, além
das pressões políticas que eram coloca-
das em prática pelos diversos atores
que se inseriam no referido campo de
ação indigenista, havia que se levar em
consideração duas características regu-
ladoras das interações sociais: respecti-
vamente, o kise yvyra (faca de madei-
ra), que indica a atividade de fazer fo-
foca – entendida pelos Guarani como
política –, e o ñembotavy (fazer-se de
bobo), atitude socialmente organizada
pelos índios e manifestada em situações
em que se percebem em uma posição
de subordinação. 

Os relatos referentes à entrada do
PKÑ em várias reservas indígenas, as-
sim como aqueles sobre as situações
políticas geradas pela relação entre ín-
dios e agentes brancos, são articulados
sempre a partir dessas variáveis. A im-
portância analítica que lhes é dada pelo
autor nos parece uma relevante contri-
buição à etnografia sobre os Guarani e
suas relações interétnicas, uma vez que
permitem ver o teko (maneira de ser)
“em ação”, e não como a literatura es-
pecífica sobre esse povo geralmente o
apresenta, isto é, como ética abstrata e
religiosamente regulada por um siste-
ma teológico. De fato, embora nas pas-
sagens mais teóricas o autor sinta ne-
cessidade de lançar mão dessa literatu-
ra para fundamentar sua argumentação
(levando a análise para uma desneces-
sária formalização e abstração da cultu-
ra do povo trabalhado), suas observa-
ções e descrições dos comportamentos
indígenas em circunstâncias específi-
cas (nas reuniões de lideranças, de re-
presentantes de “grupos de roças” fo-
mentados pelo PKÑ, na interação com
missões religiosas e representantes da
FUNAI) colocam em evidência a nature-



za essencialmente política e processual
da gestão dos valores. Os atores são
apresentados politicamente posiciona-
dos, suas atuações dependendo do pró-
prio nível de inserção nas arenas, onde
os enfrentamentos diretos são geral-
mente regulados através do jogo do
ñembotavy.

Levando em consideração essas va-
riáveis e tentando compreender os limi-
tes impostos pelo jogo do ñembotavy, o
PKÑ passou a atuar o máximo possível
em consonância com as expectativas in-
dígenas, o que no correr do tempo oca-
sionou a mudança de foco do Projeto
das atividades agrícolas para um asses-
soramento jurídico, em função da cres-
cente demanda fundiária dos Guarani
do MS. Este último aspecto é pouco tra-
tado no corpo do livro, mas claramente
indicado no posfácio como prioridade
atual dadas as condições socioterrito-
riais desses índios.

A visão dinâmica dos Guarani que o
autor nos oferece com seu registro nar-
rativo é o resultado, também, de uma
abordagem que priorizava a produção
de um conhecimento “comprometido”,
tendo presente a necessidade de en-
tender a realidade para atuar – objeti-
vo evidente do PKÑ. Nestes termos, um
fenômeno muito relevante a ser enten-
dido, tido como possível elemento de
desarticulação do trabalho dos agentes
antropólogos e da própria sociedade
guarani, era a changa. Esta atividade
realizada pelos índios constituiu-se (e
ainda se constitui) como um trabalho as-
salariado fora das áreas indígenas (ge-
ralmente em fazendas e, recentemen-
te, também nas usinas de álcool), fre-
qüentemente de pouca duração, mas
que mobilizava grande quantidade de
indivíduos. Tendo como objetivo buscar
formas de ação que levassem os Gua-
rani, tanto quanto possível, à auto-sufi-
ciência econômica, combater a changa

pareceu, em um primeiro momento, ta-
refa obrigatória do PKÑ. Sob esse pris-
ma, há que se ver o esforço do autor em
delinear as características desse fenô-
meno, ao qual dedica um capítulo intei-
ro, e cuja importância nos parece fun-
damental salientar.

A exaustiva descrição da atividade
da changa nos permite observar o quan-
to a visão negativa que o autor tinha
dessa atividade se foi transformando
através do progressivo conhecimento
etnográfico adquirido no correr da ati-
vidade dialógica do Projeto. Os princí-
pios de organização social e as políticas
desenvolvidas pelos Guarani são ele-
mentos fundamentais para se compre-
ender a formação histórica desse fenô-
meno, e o autor os coloca em destaque.
Outro fator por ele salientado e que
muitas vezes decorre das atividades de
changa, é o estabelecimento de rela-
ções de compadrio entre índios e “pa-
trões” brancos, determinando interes-
santes formas interétnicas de patrona-
gem. Ademais, Thomaz de Almeida dei-
xa claro que atualmente a changa pode
chegar a ter também a função de “ri-
tual de passagem”. Isto devido ao fato
de que um grande número de jovens
do sexo masculino se dedica a essa ati-
vidade com o propósito de ampliar as
próprias experiências sobre o mundo e
ganhar certa autonomia econômica em
relação às famílias de origem, o que fa-
vorece a constituição de novos núcleos
domésticos e a integração de novos co-
nhecimentos. 

Nesse sentido, a abordagem do au-
tor nos leva a entender os índios em fun-
ção de suas atividades contemporâneas,
entre as quais se pode incluir propria-
mente a changa, e não da suposta “con-
servação” de uma autenticidade indí-
gena, cuja elaboração conceitual e defi-
nição social seriam perpetuadas a partir
de um passado remoto. Se se pensa que
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no Mato Grosso do Sul o ritual “tradicio-
nal” de iniciação masculina dos Guara-
ni Kaiowa, o kunumi pepy, realiza-se
em apenas uma aldeia, com um reduzi-
do contingente de neófitos, entender
quais os desdobramentos iniciáticos en-
tre esses índios não é coisa de pouca
monta. Lamentavelmente, estudos nes-
ta linha são raros, preferindo-se privile-
giar os últimos vestígios de rituais tidos
como “autenticamente” guarani. Em
conseqüência disso, são desprestigia-
dos outros aspectos da vida social indí-
gena, notoriamente os mais difundidos
na realidade contemporânea. Assim, fe-
nômenos como a changa são considera-
dos como conseqüência de fatores exó-
genos, cuja presença é tida como cor-
ruptora da suposta pureza originária
dos índios. Tendo em vista o panorama
de pesquisas que geralmente nos ofere-
cem os estudos sobre os Guarani, os da-
dos e as descrições fornecidos por Tho-
maz de Almeida parecem-nos funda-
mentais para poder começar a refletir e
reverter o estéril processo de essencia-
lização ao qual foram submetidos esses
índios. 

No capítulo dedicado à organiza-
ção espacial dos Guarani contemporâ-
neos, o autor instaura uma discussão
com Schaden, que, na década de 50,
havia declarado esses índios em estado
avançado de aculturação. Era nas for-
mas de viver e de habitar contemporâ-
neas desses índios que Schaden via,
entre outros, os indícios de uma perda
substancial dos traços culturais do pas-
sado e da sua organização social. Os
dados e a análise apresentados no capí-
tulo contrastam com essa tese. Thomaz
de Almeida descreve como as famílias
nucleares, que constituem em conjunto
um te’yi (família extensa), formam um
grupo articulado de produção e consu-
mo, sendo suas habitações distribuídas
em uma região específica da aldeia so-

bre a qual esse te’yi tem direito exclu-
sivo. O autor mostra também como, por
ocasião dos rituais, a união do grupo
macrofamiliar fica evidente, visto que
no pátio onde se oficia a cerimônia as fa-
mílias nucleares se distribuem espacial-
mente, com seus “fogos”, seguindo es-
quemas similares aos vigentes nas ha-
bitações do passado, quando estas mo-
ravam todas juntas sob um único teto.

Embora com propósitos opostos, tan-
to Schaden quanto Thomaz de Almeida
concentram-se sobre as perspectivas de
continuidade temporal da cultura in-
dígena. Mas se para Schaden dedicar
atenção ao que se “conserva” foi central
para a teoria da aculturação por ele ad-
vogada (a qual tinha como parâmetro
uma vida indígena atemporal), no caso
de Thomaz de Almeida as argumenta-
ções enfatizam mais as características
adaptativas da organização social indí-
gena em face do contato interétnico vi-
vido pelos Guarani, em virtude tam-
bém das diversas ações indigenistas
por eles sofridas no correr da história. 

Nas reflexões feitas no capítulo con-
clusivo, o autor, dedicando-se especifi-
camente às características culturais dos
Guarani, dá ênfase especialmente aos
aspectos considerados como “símbolos
antigos”, os quais assumiriam funções
contemporâneas em contraposição a
uma visão dos mesmos elementos to-
mados por Schaden como reminiscên-
cias ou vestígios de instituições de um
passado remoto. Porém, muitas vezes,
a tentativa de exaltar uma diversidade
étnica entendida como “autenticidade”
leva Thomaz de Almeida ao risco de
cristalizar os traços culturais considera-
dos como imemorialmente indígenas,
reproduzindo a hierarquia geralmente
estabelecida nos estudos guaraníticos
entre as atividades tidas como “sagra-
das” e aquelas consideradas “profa-
nas”. É sob essa ótica que o papel do xa-



mã é valorizado excessivamente na sua
função religiosa e filosófica, sendo colo-
cada em segundo plano a sua contribui-
ção para a definição dos aspectos polí-
ticos e sociológicos que favorecem a or-
ganização da realidade cultural indíge-
na, aspectos estes que são, na verdade,
os que mais ganham destaque no livro. 

Precisamente para resgatar as múl-
tiplas dimensões de uma realidade indí-
gena contemporânea e sua relação com
o mundo regional, com o qual ela dialo-
ga e do qual se diferencia marcadamen-
te, convidamos, então, o leitor a conside-
rar as passagens mais formalizadas do
trabalho não fechadas em si mesmas,
mas em função do registro narrativo
que o autor dá ao livro como um todo,
narrativa esta que oferece um paradig-
ma original para enquadrar lógicas cul-
turais, processos sociais e relações polí-
ticas à luz de relatos tão ricos como os
apresentados por Thomaz de Almeida.

Por fim, é relevante destacar quan-
to a qualidade das descrições etnográ-
ficas e dos dados apresentados em Do
Desenvolvimento Comunitário, frutos
da experiência de um projeto, permite
questionar a estéril divisão entre uma
antropologia acadêmica e uma antropo-
logia prática, colocando em evidência
a importância das múltiplas formas de
gerar conhecimentos, todos cientifica-
mente pertinentes para o desenvolvi-
mento da disciplina.

TAMBIAH, Stanley. 2002. Edmund
Leach. An Anthropological Life. Cam-
bridge: Cambridge University Press.
517 pp.

Mariza Peirano
Professora, UnB

Se é viável pensar que o desenvolvi-
mento da antropologia está vinculado à
criação de linhagens intelectuais, por
meio das quais autores se sucedem re-
finando experiências etnográfico-teó-
ricas, então podemos apreciar um dos
componentes centrais do livro Edmund
Leach. An Anthropological Life. Neste
trabalho de grande envergadura, Stan-
ley Tambiah presta uma homenagem a
seu principal mentor, colega e amigo,
Edmund Leach, revisando em detalhe
sua obra ao longo de várias décadas e
permitindo ao leitor acompanhar o de-
senrolar conjunto da trajetória investi-
gativa, da carreira acadêmica e das pro-
postas teóricas desse autor. De um lado,
portanto, um tributo é prestado a Leach
– que “descobriu” Tambiah como an-
tropólogo em Sri Lanka –, de outro, é o
próprio Tambiah que se posiciona na li-
nhagem de seu mestre e se torna, que-
rendo ou não, um de seus sucessores le-
gítimos. Com um subtítulo proposital-
mente ambíguo (segundo o autor, defi-
nido pela própria editora, mas aceito por
ele), Tambiah tanto aborda o aspecto
antropológico da vida de Leach, como
constrói sua biografia “antropológica”.

Tambiah segue, assim, passos do
próprio Leach. Em uma de suas últimas
aparições públicas, Leach fez uma to-
cante apresentação (“Masquerade: The
Presentation of the Self in Holi-Day Li-
fe”), utilizando seu conhecimento an-
tropológico para analisar um material
etnográfico sui generis: fotografias do
século XIX de sua família, de “nativos”
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